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ASSEMBLÉIA GERAL

 Comissão de Enquadramento na assembléia do CT

Comissão

eleita
Assembléia realizada na terça-

feira, 15 de fevereiro, elegeu os re-
presentantes da categoria para a
Comissão de Enquadramento dos
cerca de 14 mil trabalhadores da
UFRJ. A reunião ocorreu num am-
biente de unidade política e dis-
posição para o envolvimento no
Plano de Carreira.              Página 3

1
Por

dentro
Formulários para a opção já es-

tão à disposição nas seções de Pes-
soal e na intranet da universidade.
A PR-4 disponibilizou o termo pré-
impresso para todos os servidores
através da seção de Pessoal das
unidades e pela intranet no site <ht-
tps://intranet.ufrj.br>.

Página 5

Início de

jornada
Nesta segunda-feira, dia 21, a

comissão inicia suas atividades
com uma reunião de trabalho, às
14h, no Salão Azul da Reitoria.
Representantes do SINTUFRJ e da
PR-4 vão participar, assim  com
os chefes das seções de Pessoal,
para definir procedimentos.

Página 4

2 3

Plano de Carreira

Terça-feira, dia 22, às 10h, no auditório do Quinhentão, CCS

Pauta: Eleição de delegados para a plenária da Fasubra que vai discutir a reforma universitária

Esclarecimentos de dúvidas sobre o Plano de Carreira

Simulação no site do MEC
Na página <www.mec.gov.br>, pelo link “Plano de Carreira das Ifes”

abre-se um canal para que você possa conhecer os trâmites da implanta-
ção da Carreira. Neste canal, você encontra as opções Agenda, Dirigen-
tes, Treinamento, Tira-dúvidas, Documentos e Simulação para atualizar
seus dados para o enquadramento.
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Doispontos

Quem aposta na confusão
não merece credibilidade

NOSSA CARREIRA

O GT-Educação informa aos sindicalizados que sua
próxima reunião será realizada no dia 1º de março, no
auditório da Biblioteca Central do Centro de Ciências da
Saúde, às 14 horas. Os pontos de pauta são: Informes
e Reforma Universitária.

Os aposentados e pensionistas que ainda têm dúvi-
das sobre o Plano de Carreira estão convocados para
uma reunião de esclarecimento com a Coordenação de
Aposentados e Pensionistas na semana que vem.

Ilha do Fundão: dia 3 de março, às 10h, no auditó-
rio do CT.

Praia Vermelha: dia 4 de março, às 10h, no auditório
do CFCH.

GT-Educação

Aposentados e pensionistas

A implantação do novo
Plano de Carreira dos Técni-
co-administrativos é uma
questão que envolve toda a
categoria e deve ser tratada
com seriedade e responsabi-
lidade.

É inadmissível que algu-
mas pessoas se utilizem de
um momento como esse para
criar confusão com falsas in-
formações, através de e-mails
e boatos de corredor, causan-
do insegurança nas pessoas.

Vamos, então, esclarecer
definitivamente que:

- é mentira que ao ade-
rirmos ao Plano perderemos

O Sindicato defende a adesão ao plano
a estabilidade.  Todos conti-
nuaremos regidos pelo RJU;

- é mentira que ao ade-
rirmos ao Plano teremos que
trabalhar mais tempo. Isso
porque não vai haver mudan-
ça de cargo.

- é mentira que ao ade-
rirmos ao Plano perderemos
as ações judiciais. Ao contrá-
rio, os valores relativos às
ações aumentarão, na medi-
da que incidirão sobre as gra-
tificações que serão incorpo-
radas.

A direção do Sindicato
continuará indo às unidades
distribuindo a cartilha, fazen-

do reuniões, tirando dúvidas
e convocando toda categoria
a aderir ao novo Plano de Car-
reira, com a certeza de que esta
é a melhor opção para todos
nós neste momento.

O sorteio para os inscritos no CPV previsto para
sexta-feira não aconteceu. O curso acabou absorven-
do todos os que se inscreveram.

Curso Pré-Vestibular do SINTUFRJ

O artigo publicado no O GLOBO de 14/
02, assinado pelo Prof Amancio Paulino
de Carvalho, é a pura demonstração da
miopia que o mesmo apresenta no dia a
dia na administração do que já foi, antes
de sua administração, o maior hospital
universitário do país. Se a democracia,
tão desejada e conquistada pela socieda-
de brasileira pudesse ser exercida com
plenitude nas universidades brasileiras, o
Hospital Universitário Clementino Fraga
Filh/UFRJ poderia, por desejo dos seus
técnico-administrativos (médicos, enfer-
meiros, auxiliares, etc.) maioria do corpo
funcional do hospital, teria eleito um Pro-
fessor Titular com mais alto grau de qua-
lificação na sociedade de cardiologia para
dirigi-lo e hoje com certeza estaria em
outras condições. Mas o voto majoritário
dos docentes, escolheu o Prof Amancio,
um professor assistente, com limitadíssi-

Preconceitos e privilégios
ma produção científica, que pelo artigo
que publica deve estar revendo a sua
propria condição e capacidade de admi-
nistrador. Renega o papel fundamental
que os funcionários técnico-administrati-
vos e os estudantes têm para o pleno
funcionamento da instituição. Não se deve
confundir competencias para exercer
a função de professor com competencias
para administrar uma instituição pública.
Os que são contra as eleições diretas nas
universidades querem, na prática, garan-
tir privilégios exclusivos e a manutenção
da apropriação privada das instituições
públicas. Mas a população brasileira, e
principalmente os estudantes e funcioná-
rios públicos, vão lutar pela democracia
sempre e em todos os níveis!

Ana Maria de Almeida Ribeiro
Coordenadora Geral do Sinticato dos
Trabalhadores em Educação da UFRJ

Carta
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PLANO DE CARREIRA

Assembléia realizada na
terça-feira, 15 de fevereiro,
elegeu os 14 membros titula-
res e os 14 suplentes como
representantes da categoria na
Comissão de Enquadramen-
to dos cerca de 14 mil traba-
lhadores da UFRJ (veja os no-
mes na página seguinte). A
reunião ocorreu num ambi-
ente de unidade política e dis-
posição para o envolvimento
no Plano de Carreira sancio-
nado pelo governo Lula no dia
12 de janeiro depois de um
longo processo de luta que
envolveu, no ano passado,
uma greve de mais de 70 dias.

Nas diversas manifesta-
ções ocorridas durante a as-
sembléia, dirigentes sindi-
cais lembraram que o Plano
de Carreira arrancado do go-
verno não é o ideal. Mas cria
condições para o aprofun-
damento da luta estratégica
da categoria em busca da im-
plantação do Plano de Car-
go Único. A manifestação vo-
luntária de vários compa-
nheiros interessados em
participar da Comissão de
Enquadramento traduziu o
sentimento da categoria em
relação ao processo históri-
co que os trabalhadores das
universidades passam a vi-
ver a partir de agora.

Assembléia elege nomes para
Comissão de Enquadramento

Na mesma reunião, o pró-
reitor de Pessoal, Luiz Afon-
so Mariz, apresentou os 14
indicados pela Reitoria para
compor a comissão paritária
que vai cuidar do assunto a
partir desta semana. Agnaldo
Fernandes e Neuza Luzia, que
conduziram a assembléia,
disseram que as indicações
dos nomes que estavam sen-
do ali referendados obede-
ceram a critérios técnicos, ex-
periência profissional de
companheiros e representa-
ção de trabalhadores de uni-

dades com grande densida-
de. Os dirigentes sindicais
explicaram que, na consoli-
dação dos nomes para a Co-
missão de Enquadramento,
foi feito um acordo entre as
diversas forças que disputam
influência na atividade sin-
dical para evitar disputas po-
líticas na condução do pro-
cesso de enquadramento.

Critérios da UFRJ
O pró-reitor de Pessoal,

Luiz Afonso Mariz, e o supe-
rintendente Roberto Gambi-

ni disseram que a Reitoria le-
vou em conta para a indica-
ção de nomes uma relação
de pessoas que refletisse uma
ampla representação da uni-
versidade. “Todos os seis cen-
tros estão representados. Os
hospitais, pelo seu peso, têm
dois representantes. E o qua-
dro foi completado com o
pessoal que já trabalha no
setor de pessoal da universi-
dade”, disse Gambini. Todos
os profissionais que vão tra-
balhar na Comissão de En-
quadramento vão ser libera-
dos dos seus setores, infor-
mou o pró-reitor de Pessoal.
Ele explicou, ainda, que a uni-
versidade vai ficar atenta
para facilitar o enquadramen-
to de pessoas que estão afas-
tadas por motivos de doen-
ças e aposentados impossi-
bilitados de deslocamento.
“Vamos colocar todos os re-
cursos possíveis à disposição
da Comissão de Enquadra-
mento para solucionar os
problemas”, garantiu Luiz
Afonso. A parceria entre o
SINTUFRJ e a Reitoria relaci-
onada às providências práti-
cas a serem adotadas para fa-
cilitar a implantação do pla-
no de carreira foi destacada
na assembléia como ponto
importante do processo.

Fotos: Niko Júnior

MOMENTO ESPECIAL NA HISTÓRIA DA CATEGORIA. Integrantes da Comissão de Enquadramento e da mesa na histórica assembléia do dia 15

“Eu quis participar por-
que é muito importante a
Universidade caminhar de
uma vez por todas para um
plano de cargos que aten-
da à expectativa  da cate-
goria.” Nilson Barbosa,
analista de suporte do
NCE.

“O trabalho da comis-
são é muito importante.
Gostaria de ter mais pes-
soas acompanhando essa
discussão na minha unida-
de.” Margareth Ribeiro,
chefe de enfermagem da
Maternidade-Escola.

“Cada decania fez indi-
cação de seu representan-
te. No meu caso, o CFCH.
Como chefe do setor de
pessoal , entendo a impor-
tância do trabalho.” Maria
de Fátima Gonçalves,
chefe da Seção de Pes-
soal do CFCH.

“Como estou nesta co-
missão nacional de vigi-
lantes, eu e mais dois vigi-
lantes entramos na comis-
são para garantir a conti-
nuidade de tudo que con-
quistamos até aqui.” Jus-
celino Ribeiro, vigilante
do HU, suplente.

NEUZA E AGNALDO dirigiram a assembléia
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Agilidade. Esta tem sido a
marca das ações em parceria
do SINTUFRJ e da Pró-Reito-
ria de Pessoal para levar a cabo
na UFRJ a implantação do
novo plano de Carreira. Tanto
que a Comissão de Enquadra-
mento da UFRJ – composta pa-
ritariamente por representan-
tes dos servidores e indicados
pela Reitoria já foi instalada ofi-
cialmente no dia 16, no salão
do Conselho Universitário. A
portaria de nomeação - núme-
ro 335, de 16 de fevereiro -,
assinada pelo reitor Aloísio
Teixeira, foi publicada em Bo-
letim Extraordinário da UFRJ
no dia 17.

Entre os 14 representan-
tes da Administração Central,
6 são da PR-4, 2 dos hospitais
e 6 indicados pelas decanias.
Os representantes dos servi-
dores - 14 titulares e 14 su-
plentes - foram eleitos em
assembléia geral no dia 15 de
fevereiro. Constaram da por-
taria apenas os nomes dos ti-
tulares.

EXPECTATIVA - As cadei-
ras do Conselho Universitá-
rio foram ocupadas por cerca
de 40 pessoas, na quarta-fei-
ra, dia 16, a maioria membros

Nesta segunda-feira, dia 21, as atividades serão iniciadas com
reunião de trabalho, no Salão Azul da Reitoria

Comissão foi
instalada na quarta

Titulares
Ana Célia da Silva - HUCFF
Arnaldo Gonçalves Bandeira - Aposentada
Carlos Alberto de Souza Cavalcante - ESS/CFCH
Luzia Maria Silva de Oliveira - Dec.CCMN
Margareth Ribeiro Tome Figueiredo -
Maternidade-Escola
Maria do Rosário Martins Marins - CPPTA
Maria José Barcelos Pereira - Aposentada
Maria José Sobreira Pereira - HUCFF/DENN
Nilson Theobald Barbosa - NCE
Nivaldo Holmes de Almeida Filho - Bio. Marinha
Paulo Sérgio Cunha Teixeira - Faculdade de Direito
Rosangela Medeiros Gambine - Sup. SG-6
Ruy de Azevedo dos Santos - DVST
Tatiana Fortunata de Carvalho - PR-4

Suplentes
Alexandre Botelho dos Santos - IPPMG
Carmen Lucia Mendes Coelho - HESFA
Francisco de Assis dos Santos - Instituto de Biologia
Gilson da Silva Medeiros - HUCFF
Helena Vicente Alves - Aposentada
José Paulo de Oliveira - CPPTA
Juscelino Ribeiro de Souza - HUCFF
Marcio Pinto de Oliveira - HUCFF
Marisa Jorgina Alves da Silva Fortes - Aposentada
Marco Aurélio Schietti Rodrigues -
Faculdade de Odonto
Nilce da Silva Corrêa - NUTES
Roberto de Moraes Gomes - HUCFF
Selma Ribeiro de Farias - Instituto de Química
Venir Nunes Ramos - Prefeitura

Representantes da Reitoria
Kátia Lucia Antinarelli - Divisão de Cadastro
Josete dos Santos Lima - DRH
Ana Lúcia Teixeira Pereira - Direitos e Deveres
Maria Tereza da Cunha Ramos -
Coordenação de Sistematização
de Sistematização de Pessoal
Rita de Cássia Almeida Assis - DRH
Rita de Cássia Ferreira dos Anjos -
Coordenação de Desenvolvimento de Pessoal
Andréia da Gama Janot - IPPMG
Moacir de Oliveira Moura - HU
Marcelo Amalheiro dos Santos - CCMN
Maria de Fátima Gonçalves - CFCH
Maria Alice Marques da Silva da Costa - CLA
Nilcéa da Silva Ramos de Oliveira - CT
Paulo César Caetano - CCJE
Ana Maria das Virges de Queiroz - CCS

Os eleitos para a

comissão

titulares ou suplentes da Co-
missão. Na mesa, o pró-rei-
tor de Pessoal, Luiz Afonso, o
superintendente Roberto
Gambine e a coordenadora
geral do SINTUFRJ, Ana Ma-
ria Ribeiro tiraram dúvidas e
debateram com os presentes
os novos passos, como a con-
fecção de um regimento para
funcionamento da Comissão.
Ana Maria detalhou o histó-
rico do Plano e esclareceu
pontos polêmicos. Na expres-
são de todos podia-se obser-

var expectativa e satisfação
em participar – por indicação
ou por voluntarismo – deste
importante momento para os
servidores da UFRJ.

Nesta segunda-feira, dia

21, já começam suas ativida-
des com uma reunião de tra-
balho, no Salão Azul da Rei-
toria, com a participação do
SINTUFRJ, da PR-4 e dos che-
fes das seções de Pessoal

para se definir procedimen-
tos.

A Comissão vai trabalhar
regularmente na ante-sala do
Consuni, no segundo andar
da Reitoria.

PLANO DE CARREIRA

OFICIAL. Ana Maria Ribeiro, Luiz Afonso e Gambini dirigem a reunião que instalou
oficialmente na quarta-feira a Comissão de Enquadramento no salão do Consuni (abaixo)
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PLANO DE CARREIRA

Já existe formulário para
adesão? É preciso aderir já?

A PR-4 disponibilizou o
termo pré-impresso para to-
dos os servidores (via seção
de pessoal das unidades) e
via intranet no site <https://
intranet.ufrj.br>. A adesão
deve ser formalizada até o
dia 14 de março. Quem não
optar estará fora do novo
plano.

Vou precisar ficar mais
tempo no cargo para me apo-
sentar?

Não, porque ninguém vai
ter mudança de cargo. Todos
os cargos do PUCRCE estão
sendo levados para o novo
plano (veja o artigo 1o da Lei
na cartilha do SINTUFRJ).

As pessoas que aderirem
ao plano estão sujeitas à per-
da de estabilidade ou passa-
rão para o regime CLT?

A adesão ao plano não
implica mudança de regime.
Você continua sendo regido
pelo RJU (Lei nº 8.112/90). O
tema da estabilidade é abor-
dado na seção V, artigos 21 e
22, da referida lei.

Como ficam as ações ju-
diciais?

Passam a incidir sobre o
novo Vencimento Básico (no
qual serão incluídas as grati-
ficações, ou seja, será maior
do que antes).

Aposentado também tem
que assinar?

Segundo a Lei nº 11.091,
de 12 de janeiro de 2005 (que
dispõe sobre a estruturação
do Plano de Carreira), o en-
quadramento dos cargos no
Plano se dará mediante op-
ção irretratável do titular a

Fique por dentro
Formulários para a opção já estão à
disposição nas seções de pessoal e
na intranet da universidade

Reunião da Comissão

Na reunião da Comissão de Enquadramento nesta segunda-feira serão esclarecidas
dúvidas, e a Pró-Reitoria de Pessoal fará distribuição para os setores de Pessoal de cada
unidade da UFRJ dos kits contendo a carta explicando os principais pontos do plano de
Carreira, uma simulação do contracheque com o novo enquadramento e o termo de opção
com os campos – como nome e matrícula - já preenchidos, restando apenas a assinatura
que representará a adesão ao novo plano. Apesar da reunião ter sido adiada (estava
prevista para quinta-feira, 17), segundo a PR-4 os kits começariam a ser distribuídos ainda
na semana passada.

Em casa

O material vai ser enviado pelo Correio para os aposentados e pensionistas, junto com
a cartilha do SINTUFRJ. Aposentados ou licenciados com problemas de saúde que dificul-
tem o comparecimento à Reitoria, para entrega do termo assinado, serão visitados pela
equipe.

O que fazer a partir de agora?

1 – O servidor deve se dirigir ao setor de pessoal de sua unidade e solicitar o kit com a
simulação de seu contracheque.

2 – O servidor deve verificar os documentos, tirar suas  dúvidas, conferir todos os dados
da simulação apresentada pela PR-4 (como o tempo averbado de serviço público, por
exemplo), assinar o termo e devolver à Seção de Pessoal. Esta se encarregará de entregar o
termo à Comissão de Enquadramento.

3 – O servidor deve ainda, se possível, anexar ao documento diplomas e certificados que
comprovem formação além da exigida para o cargo. Eles servirão para uma segunda etapa
do enquadramento. A primeira etapa, agora, é por tempo de serviço. Mas a segunda, ainda
sem, prazo a ser definido, será por capacitação.

ser formalizada no prazo de
sessenta dias a contar do iní-
cio da vigência da lei, na for-
ma do termo de opção con-
forme mostra o Anexo VI da
lei.

Portanto, todos têm que
optar, se quiserem ingressar
no Plano.

A quem entregar o termo
assinado?

A Seção de Pessoal de cada
unidade terá a atribuição de
receber os termos de opção
dos servidores, bem como o
formulário de atualização ca-
dastral com os certificados de
capacitação e títulos de edu-
cação formal anexados. Isso
vale tanto para os servidores
da ativa como para aposen-
tados e pensionistas. Para es-
tes, os títulos considerados
serão aqueles conquistados
no período em que o servi-
dor esteve na ativa. A Seção
de Pessoal repassará o mate-
rial para a Comissão de En-
quadramento.

Como ficam a vantagem
pessoal e os percentuais
como insalubridade?

Diferença Individual e
Vantagem Pessoal mantém-
se do mesmo jeito que tem
sido aplicado até aqui, não
há alteração. Percentuais
como insalubridade e peri-
culosidade continuam sendo
aplicado sobre o Vencimen-
to Básico, que terá acréscimo
com a incorporação das gra-
tificações.

Quais são as gratificações
que serão incorporadas?

Gratificação Específica de
Apoio Técnico-Administrati-
vo (GEAT) e a Gratificação
Temporária (GT).

CT, TERÇA-FEIRA PASSADA. Assembléia vota para eleger os companheiros para a
Comissão de Enquadramento, um momento especial na história da nossa categoria

Foto: Niko Júnior
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PLANO DE CARREIRA

Quais são os prazos para
implantação do Plano e dos
seus benefícios?

O servidor deve entregar o
termo de opção impreterivel-
mente até o dia 14 de março.
Os efeitos financeiros da pri-
meira etapa do plano – enqua-
dramento na nova tabela a

As etapas previstas pelo MEC
Veja a programação de reuniões nas unidades para esta semana

partir de 1o de março – devem
refletir no salário de abril que
sai no início de maio. Os pra-
zos para implantação do Pla-
no de Carreira estão expos-
tos na Agenda no site <http://
www.mec.gov.br/canalcggp>.
Segundo o MEC, a implanta-
ção dos benefícios se dará:

Atenção aos prazos
 Os servidores terão que optar se aderem ou não ao novo plano

em até 60 dias da publicação em DO (o prazo é 14 de março), através
do preenchimento de um formulário.

 As IFEs têm prazo de até 90 dias (depois da publicação da Lei nº
11.091 no Diário Oficial, dia 13 de janeiro) para o enquadramento
estar pronto. O enquadramento vai estar sendo feito ao mesmo tempo
em que os servidores forem assinando a opção.

 Se o servidor deixar sua opção para o 60o dia, a comissão terá 30
dias para fazer seu enquadramento. Até o 90o dia todo mundo que
entrou no novo plano tem que estar enquadrado.

 O servidor que não formalizar a opção pelo enquadramento
comporá quadro em extinção.

 O resultado do trabalho efetuado pela Comissão de Enquadra-
mento será objeto de homologação pelo Conselho Universitário.

 A Comissão de Enquadramento relacionará, no prazo máximo de
180 dias a contar da data de sua instalação, os servidores habilitados a
perceber o Incentivo à Qualificação e ser enquadrados no nível de
capacitação nos termos definidos na Lei.

 O servidor terá até 30 dias a partir da data de publicação dos atos
de enquadramento de que trata a Lei para interpor recurso junto à
Comissão de Enquadramento, que decidirá no prazo de 60 dias.

 Indeferido o recurso pela comissão, o servidor poderá recorrer
ao colegiado máximo da IFE.

 A Comissão Nacional de Supervisão do Plano de Carreira será
instalada em 30 dias depois da portaria da regulamentação, vinculada
ao MEC, com a finalidade de acompanhar, assessorar e avaliar a
implementação do Plano de Carreira.

 Esta comissão será composta paritariamente por representantes do
MEC, dirigentes da IFEs e das entidades representativas da categoria.

 Cada IFE deverá ter uma comissão interna de Supervisão do
Plano, composta por servidores integrantes do Plano de Carreira,
com a finalidade de acompanhar, fiscalizar e avaliar sua implementa-
ção no âmbito da IFE e propor à Comissão Nacional as alterações
para seu aprimoramento.

 O plano de desenvolvimento dos integrantes do Plano de Carrei-
ra será elaborado com base em diretrizes nacionais estabelecidas em
regulamento a ser elaborado no prazo de 100 dias a contar da publica-
ção desta lei.

 Esse regulamento subsidiará o plano de desenvolvimento de
cada IFE.

 A partir da publicação do regulamento, as IFEs disporão dos
seguintes prazos:

• a) 90 dias para formulação do plano de desenvolvimento dos
integrantes do Plano.

• b) 180 dias para formulação do programa de capacitação e aper-
feiçoamento.

• c) 360 dias para início da execução do programa de avaliação de
desempenho e do dimensionamento das necessidades institucionais
com a definição dos modelos de alocação de vagas.

Reunião nas unidades para esclarecer dúvidas

Em 01/03/2005
- Incorporação das gra-

tificações ao vencimento bá-
sico e implantação da tabela
remuneratória com interva-
lo (step) entre os padrões de
vencimento de 3%.

- Enquadramento por
tempo no serviço público

federal e posicionamento na
nova tabela e vencimentos.

Em 01/01/06
- Implantação da tabela

com os novos vencimentos em
decorrência da mudança do
intervalo entre os padrões
(step) para 3,6%.

Em data a ser definida após

a aprovação de regulamen-
tação específica condiciona-
da ao levantamento do im-
pacto financeiro do Plano:

- Implantação do Incen-
tivo à Qualificação.

- Efetivação do enqua-
dramento por nível de capa-
citação.

DIAS

21 de fevereiro

21 de fevereiro

22 de fevereiro

23 de fevereiro

23 de fevereiro

24 de fevereiro

28 de fevereiro

28 de fevereiro

3 de março

4 de março

UNIDADES

Funcionários do Centro

Cirurgico e Centro de

material do HU,

Nesc

DVST

HUCFF

Escola de Química

Escola de Música

Instituto de Neurologia

Escola Politécnica

Aposentados e
Pensionistas

HORÁRIOS/LOCAIS

7h - Salão de Lazer

13h - Sala Mario Chaves

14h - Dependências da Unidade

11h -

10h  - Bl.  E sala 212

10h - Salão Leopoldo Miguez

10h - Auditório (térreo)

14h - Salão Nobre Decania do CT

10h - Auditório do CT
10h - Auditório do CFCH
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DEBATE

De acordo com o aprovado em
plenária nacional e ratificado no V
CONFASUBRA, a categoria dos técni-
cos-administrativos das universida-
des brasileiras vai apresentar um Pro-
jeto de Lei para disputar no Congres-
so Nacional a Reforma da Universi-
dade. O GT-Educação da Fasubra
transpôs o Projeto Universidade Ci-
dadã para os Trabalhadores para a
forma de lei  e está com 65 artigos
que tratam Dos Fins, Dos Princípios,
Dos Objetivos, Da Natureza Jurídica,
Da Autonomia (didático-pedagógica,
administrativa, de gestão financeira
e patrimonial), do Financiamento, do
Regime Jurídico, Da Avaliação Insti-
tucional, Do Credenciamento e Do
Sistema Nacional de Educação Supe-
rior Pública. O projeto será discutido
na reunião da Direção nacional da
Fasubra esta semana e apresentado
à Plenária.

O V CONFASUBRA reafirmou a
necessidade de construímos um mo-
vimento forte com as demais entida-
des da educação para disputar o nos-
so projeto. Neste sentido a Fasubra
apresentou no Fórum Social Mundial
uma oficina na qual o projeto UCT
foi apresentado, num debate que
contou com a presença da CONTEE –
Confederação dos Trabalhadores em
Estabelecimentos de Ensino (setor
privado), participou da Plenária do
Fórum Nacional em Defesa da Esco-
la Pública (veja boxe) e da Plenária
da Coordenação dos Movimentos So-
ciais. “A idéia é buscar o apoio de
todas as entidades, não só da área de
educação, mas principalmente dos
movimentos sociais como MST”, diz
Ana Maria Ribeiro, do SINTUFRJ e
membro do GT-Educação da Fasu-
bra que participou das atividades.

A Plenária nesse sentido é impor-
tante para socializar o trabalho do
GT e aprovar o plano de lutas para
dar continuidade à luta pela univer-
sidade pública gratuita, democrática,
autônoma e com qualidade social que
defendemos.

Com relação ao anteprojeto apre-
sentado pelo governo, o GT-Educa-
ção da Fasubra ainda não encami-
nhou para as bases o trabalho já fei-
to, o que deverá estar em breve dis-
ponibilizado na página da Fasubra.

Fasubra terá um projeto de lei
para a Reforma Universitária

Segundo Ana Maria, há muitos pon-
tos positivos e negativos. Como po-
sitivos temos a eleição direta para di-
rigentes, o orçamento global, a fun-
ção social das instituições, o conse-
lho comunitário social. E como nega-
tivos a participação majoritária de do-
centes nos conselhos, a assistência
estudantil financiada por loterias, a
manutenção dos Centros Universi-
tários, o ciclo básico e o ENEM, a pro-
curadoria vinculada à PGF. O prazo
dado pelo MEC para discussão foi
alterado para fins de março, o que
possibilitará aumentar também o
tempo de debate sobre a construção
de projeto dos movimentos com base
no da Fasubra, é o que defende a
coordenadora do SINTUFRJ.

O Fórum Nacional em Defesa da Escola Pública realizou sua
plenária no dia 26 de janeiro no Fórum Social Mundial. Na parte da
manhã ocorreu um debate, que apresentou elementos/diagnóstico da
questão relativa ao financiamento da educação no Brasil, nos 3 níveis
de ensino.  Ficou demonstrado a carência dos recursos orçamentários
destinados ao financiamento da educação e à necessidade da constru-
ção de ações, de forma  articulada e coletiva, visando à implementação
de 10% do PIB para financiamento da educação – bandeira histórica do
movimento. No item de plano de lutas houve uma proposta de calendá-
rio: 6 de abril: Dia Nacional de Luta – com paralisação nas IES
(proposta da UNE). Eixo: Uma Outra Universidade é Possível – Educa-
ção não é Mercadoria; 27 de abril: Marcha a Brasília – com paralisação
no Ensino Básico (proposta da CNTE); 28 e 29 de abril: Conferência
Nacional (proposta da UNE). Eixo: Financiamento da Educação e
Reforma da Educação Superior. Não houve consenso, por parte do
ANDES, com relação ao eixo e caráter (da Conferência) da atividade
proposta pela UNE.

A UNE e CNTE informaram que manterão suas atividades e convi-
darão as entidades para participar da construção e implementação das
mesmas.

A UNE  foi incluída na Coordenação Executiva do Fórum, mas com
relação ao pleito da CUT, não houve acordo de sua inclusão, manifes-
tado pelo ANDES. A CUT informou que manterá a sua solicitação de
inclusão, ficando portanto esta questão para debate na próxima Plená-
ria do Fórum.

Fórum realiza plenária
REFORMA. O debate sobre o futuro

da universidade brasileira é uma
das agendas prioritárias do país
nos próximos meses. A Fasubra

 vai entrar nesta disputa no
Congresso Nacional

Foto: Niko Júnior



DESRESPEITO AO CONSUMIDOR

O pró-reitor de Plane-
jamento e Desenvolvimento
(PR-3), Joel Teodósio, solici-
tou à Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) a
interdição do restaurante Pra-
to Pronto. A solicitação foi fei-
ta no dia 16 de fevereiro, atra-
vés de ofício acompanhado
dos laudos e fotos do Instituto
de Nutrição e do Instituto de
Microbiologia. Teodósio soli-
cita a inspeção urgente da Vi-
gilância Sanitária, e sendo a
constados irregularidades às
normas de higiene, pede o fe-
chamento do restaurante.

“A solicitação foi feita  atra-
vés de ofício acompanhado
dos laudos e fotos do Institu-
to de Nutrição e do Instituto
de Microbiologia. Estamos
solicitando uma inspeção ur-
gente da Vigilância Sanitária.
Com a constatação das irre-
gularidades das normas de
higiene, entraremos com pe-
dido para o fechamento do
restaurante”, informou o pró-
reitor Joel Teodósio.

A denúncia foi feita pelo
Jornal do SINTUFRJ – edição
nº 652 do dia 31 de janeiro –
com base no relatório de pro-
fessores dos institutos de Mi-
crobiologia e de Nutrição, que
apontou as péssimas condi-
ções de higiene dos alimentos
fornecidos pelo Prato Pronto.
Mas o restaurante, que funcio-
na na Praça de Alimentação do
Centro de Ciências da Saúde
(CCS), voltou às suas ativida-
des normais na segunda-feira,
14, com a volta das aulas. No
breve período em que se man-
teve fechado, um aviso infor-
mava que obras estavam sen-
do realizadas no estabeleci-
mento. Tal informação foi des-
mentida pela decania do CCS,
pois qualquer obra para ser
feita nas unidades do Centro
deve ser comunicada ao orga-
nismo. A decania do CCS in-
formou que o caso está agora
nas mãos da Pró-Reitoria de
Planejamento e Desenvolvi-
mento.

 A PR-3 informou que já
corre na Justiça uma ação
para a rescisão do contrato
com o Prato Pronto devido à
inadimplência do restauran-
te. Atualmente ela está na 26ª
Vara Federal, e foi movida no
ano de 1997. De acordo com
a PR-3, até a visita de inspe-
ção da Vigilância, o funcio-
namento do restaurante con-
tinua a ser responsabilidade
administrativa do CCS.

Reitoria quer interdição
de restaurante no CCS
Relatório de comissão apontou riscos à saúde de consumidores
de refeições do Prato Pronto

RELEMBRE O CASO
Em dezembro do ano passado a comissão, integrada por professores

dos institutos de Microbiologia e de Nutrição, apresentou ao Conselho de
Centro do CSS um laudo denunciando a presença de bactérias em alimen-
tos servidos no Restaurante Prato Pronto.

De acordo com a direção do Instituto de Nutrição, as dependências do
restaurante e seu funcionamento não estão de acordo com os padrões
mínimos de qualidade exigidos pela legislação vigente, e as condições
sanitárias são insatisfatórias. Chegaram a ser detectados coliformes fecais
acima dos padrões legais em saladas servidas pelo estabelecimento.

O documento do CCS resume sua análise afirmando que “O estabeleci-
mento não apresenta condições higiênico-sanitárias e de infra-estrutura
para adequada produção e comercialização de alimentos. As amostras de
alimento analisadas estavam fora dos padrões microbiológicos vigentes.
Este conjunto de resultados mostra que a comercialização de alimentos
pelo Restaurante Prato Pronto vem oferecendo risco direto à saúde dos
consumidores”.

NEM AÍ. O restaurante foi reaberto na semana
passada, depois de um breve recesso, em que
anunciou obras que, segundo a decania do
CCS, não foram feitas. Abaixo, foto que
ilustrou o relatório condenando o Prato Pronto

Terça-feira, 15 de fevereiro

Quarta-feira, 2 de fevereiro

Fotos: Niko Júnior
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